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Direcção de P eres  Junior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigidiT 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

TAGARELANDO
Estamos completamente convencidos de 

que não ha tempo de férias melhor do que o 
da legislatura.

Um punhado de deputados e senadores 
já se poz ao fresco, a gozar o bello subsidio 
nas doçuras da vida campestre—, o Varella, 
o Constantino Nery, o... etc., etc.

Agora vae o Cassiano para o Sul.
E fica como substituto o Sabino de Minas.
Já estamos á espera do substituto do Sa­

bino, quando este também seguir para as al­
terosas montanhas, a gozar as doçuras da 
vida campestre...

Decididamente está tudo errado !

Somos justos.
Desta vez tem razão o general Pífer em 

protestar contra o fechamento do porto de 
Tutoya no Estado do Piauhy.

Sim, porque o porto fechado, perde o 
movimento e passa de Tutoya a tutaméa...

Com o grande incêndio da semana pas­
sada appareceu mais uma vez a chapa da 
falta d’agua no melhor momento.

Por isso, o Dr. Lauro está resolvido a 
tratar seriamente dessa questão da agua do 
póte.

Pelo menos ha de arranjar algumas con­
ferencias e projectos depois

Quartel general de Abrantes 
Fique tudo como d’antes.

Dizem os noticiários que o unico candi­
dato á secção de botanica do Museu Nacional 
foi unanimemente inhabilitado.

D’ahi concluímos:
Primo: que o candidato está em condi­

ções de reger uma:cadeira supplementär do 
Gymnasio.

Secundo —: que pode ser aproveitado no 
proprio Museu, como mumia.

Que fim levou o caso das pedras ?

Um delegado de policia inaugurou o exer­
cício de suas luncções com manifestação, fo- 
guetorio, e sessão dançante e mastigante que 
se prolongou até alta hora da noite, retiran­
do-se todos muito penhorados pelas amabili­
dades do dono da casa.

Qualquer aia temos Cake Walk, concer­
tos e attrações na Repartição Central.

E era só o que faltava.

Que sumiço deram aos casos de desfal­
ques no Thesouro ?

A  proposito da próxima batalha de flores, 
fomos procurados pelos Drs. Renato Flores, 
Alberto Flores e Flores da Cunha, e nos de­
clararam que são de boa paz e nunca briga­
ram. Esta declaração é para jtvitar enganos 
futuros.

Declaração similhante veio fazer o esti­
mado e trefego padre Batalha.

Aqui registramos que embora o padre 
Batalha dê flores, não tomará parte na festa.

Mas o que é que se fez desse negocio de 
desfalque da Casa da Moeda ?

O governo, muito empenhado na creação 
de artistas notáveis, vae baixar um alevan- 
tado decreto declarando que d’ora avante ne­
nhum mortal será proclamado artista, notável, 
aquarelista, bom lord ou bom sapateiro, sem 
o visto, o placet, o exequatur, a chancela do 
João Ribeiro.

O Ministro do Exterior tem tomado um 
fartão de banquetes, o maganão, e não se lem­
bra de convidar a gente.

Verdade é que não pertencemos ao corpo 
diplomático... Mas como figura sempre nos 
supra referidos banquetes uma dama de alta 
linhagem que tanto tem que vêr com o corpo 
diplomático como nós com o sanskrito...

O Antoine, na conferencia, do Theatro 
Lyrico atirou carapuças por todos os lados.

E o engraçado é que cada um tratou de 
jogar fóra a carapuça.

Isso de encalistrar não é nada gostoso.

Dizem os jornaes que um Sr. Chaves vae 
tentar atravessar o Atlântico, d’aqui á Euro­
pa, numa canôa, contando vencer a viagem 
em quarenta dias.

Grande admiração! Embarque na náu do 
Estado se fór capaz.

Nesta canôa é que você não embarca, meu 
amiguinho.

A  policia andou a vigiar os ensaios da Tar­
taruga no theatro Apollo.

Receiava, pelo titulo da peça, que fosse uma 
allusão do Cunha e Costa.

Mas felizmente não é.
Si allusão ha, é ao Celestino, que no genero 

tartaruga é o que ha de mais cascudo.

Ante-hontem foi visto o Raul Braga a pas­
sar uma descompostura num taboleiro de qui­
tanda.

Era cada nome feio capaz de fazer corar um 
frade (perdão, os frades já não coram, depois 
da prebenda de S. Bento).

Verificamos que o inimigo dos papalvos es­
tava a descompor uns tomates, a vêr si esses 
temperos ficariam vermelhos__

Foi eleito governador das mazelas do Es­
tado do Rio o Nilo Peçanha.

Mais tarde, o ex-senador federal ha de repe­
tir o nosso estribilho:

— Parabéns ao sujeito que me impingiu 
aquillo.

Podemos garantir que o funambulo White 
que sapateia e rebola no Casino não tem pa­
rentesco com o cabo Malaquias.

Esta affirmação é feita por terem declarado 
que o homem pertencia ao rancho do Cabo e, 
desanimado pelo abandono dos graúdos, ati­
rou-se á vida do café concerto.

Registramos com prazer não ter o com- 
mendador Quo Vadis adquirido um só dos 
quadros da exposição dos aquarelistas.

Porque não vieram lá de fó ra ...

Em que ficou a pandega dos frades ?

Certa vez, certa pessoa pediu a um de nós 
clichés e desenhos para reclames de medica­
mentos contra a erysipela e outras mazelas 
humanas, feita a cousa, a pessoa apoderou-se 
das provas e das legendas e começou, com 
muita sem cerimonia, a publicar por ahi fóra 
copias dos clichés nossos com as nossas legen­
das, sem nos dar cavaco nem satisfações.

Ora, corpo isto cheira a descortezia e a con -

to do vigário pelo menos, vamos preparar o- 
apito e gritar pela guarda.

E ha de ser no proximo numero.

Temos em exposição no nosso escriptorio 
um exemplar de stegomia jaciata cuidadosa e 
artisticamente empalhado.

Vestido de bailarina por uma das nossas pri­
meiras colleteiras devant droit tem o aspecto 

i gracioso de uma formiga de S. Paulo.
J O seu proprietário destina o producto da 
j venda d’esse exemplar á Liga contra as for- 

migas com catarro.

O Barão do Rio Branco gosta de Petropolis 
que se p éla!

E si de lá sae uma vez de trez em trez quin­
ze dias é por muito favor.

Nós também, semos assim, quando goste­
mos de um lugar, fiquemos que nem S. Jorge 
em cavallo de procissão.

—O Nilo agora é governador.
— O Quintino está zarro por deixar aquella 

joça.
—Mas o Nilo inda não foi reconhecido, e o 

Quintino inda é o chefe.
— E está doido por ser ex-chefe.
— Ah! De modo que o Nilo finge-se cheio 

de satislação.
—E o ex-finge q u e...
Basta! Basta!

A  policia parece uma manta de retalhos.
De vez em quando lá vem um remendo 

novo.
Agora appareceu o Heredia como um re­

mendão: acabar o previlegio dos bacharéis 
nos cargos de delegado.

Muito candidato gostou da cousa.
E nós também, o cargo está ao alcance de 

qualquer um, não é nenhum bicho de sete 
cabeças.

Infelizmente ainda continua de pé, o Peda* 
gogium! . . .

O’ Dr. Passos.. .  então?!.. .

UM A C O IN C ID Ê N C IA  •••

O supplemento do Século, de Lisboa, pu­
blicou em 16 de Junho passado esta piada, 
que é boa :

«Da ultima vez que o José Luciano es­
teve na sua propriedade da Anadia, oppare- 
ceu-lhe lá um amigo velho, a quem elle an­
dou a mostrar as culturas, emquanto a cozi­
nheira arranjava o almoço.

Viram as vinhas, viram as oliveiras, vi­
ram as ervilhas.

Quando acabaram de vêr as ervilhas, 
dizia então o José Luciano, muito satisfeito, e 
passando adiante, para mostrar o caminho :

— Agora vamos á fava ! »

Um jornal humorístico d’aqui, em 16 do 
corrente mez de Julho, publicou esta piada, 
que também é boa :

«O actual presidente da Republica tem a 
preoccupaçào e quasi a mania pelas coisas 
agrícolas; é assim que s. ex. plantou uma hor- 
tasinha no parque do palacio do Cattete, á 
qual dedica bons pedaços do seu tempo, 
quando o sr. Seabra e o general Bolina o 
deixam em paz. Ora o sr. Alves, sendo visi­
tado por um habil diplomata das suas rela­
ções, quiz-lhe mostrar honfcem a sua horta e 
mostrou. Chegados que foram, principiou 
s. ex. pelos nabos.

— Olhe só que nabos magníficos !
— Adrhiraveis !
— Repare-me n’este feijoal...
— Soberbo !
O sr. presidente.no auge do enthusiasrno:
— Agora vamos á fava ! »
Coincidência notável, sahir uma piada

exactamente um mez depois da outra...
A r g u s -
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CH RON ICA?!

Grande festival em 29 do corrente.

D u v id a - se
Que o Prefeito querendo fazer d’esta cidade, 

um brinco nào se lembre de acabar com 
o espectáculo ás noites nos fundos da es­
cola polythenica onde a parede serve 
de grande mictorio ao ar livre;

Que a prefeitura por intermédio dos seus 
engenheiros nào visse ainda que a pare- 
dè das officinas da Companhia S. Chris- 
tovão, na rua Machado Coelho, está fora 
do prumo;

Que o Dr. Passos substitua os confetti na ba­
talha de Agosto pelas flores de papel;

Que os kiosques tenham pernas para fugirem 
ás perseguições das posturas munici- 
paes;

Qué a policia acabe com os abusòs de cer­
tos inimigos da moral, que sç banham ás 
tardes nas praias, vestidos de nú.

In cr éd u lo .

Começou ? publicar-se a 16 n’esta cidade: 
O Zé. Magnifico. Boas pilhérias e desenhos 
esplendidos, de conhecido e apreciado dese­
nhista.

Bonne chance.

Mais uni imposto tem o commercio de 
pagar. . .  O commercio ? ! O consumidor ! O ' 
pobre consumidor que afinal acabará por se 
consumir a trabalhar só para poder pagar o 
pato 1

O nosso mirífico governo com a lam­
bança dos melhoramentos veio peiorar mais 
ainda a situação do estado de cousas, comq 
diz o meu amigo Salustiano...

Um e 1/2 “/o em ouro 1 Com tal taxa ficou 
decerto e commercio com cara de tacho 1 E’ 
o caso do supra allumiado commercio,quando • 
ouvir fallar em obras do porto, tirar as amos­

tra s  da porta, porque, com certeza, o imposto 
vem perto...

E, por fallar em obras do porto; — Os se­
nhores podem, por acaso, informar-me em 
que pé está essa coisa ?

Fiquei consolado,palavra, quando li algures 
que no parlamento francez, houve troca de 
sopapos e descompostura grossa, aqpropòsito 
da expulsão das congregações femininas...

Fiquei consolado...  Não é só aqui na Ca­
deia Velha que o nosso Heredia mette as bo­
tas no Angelo, que lhe paga na mesma moeda, 
e onde a escarradeira já servio de argu­
mento . . .

Os francezes também usam como nós, nas 
suas discussões acaloradas, da linguagem a 
mais elevada...

Santos Dumont, continua extasiando o 
mundo inteiro com as suas evoluçõesaereas..,

Ahi está um patrício que, sem ser M. Ethe- 
reo, anda sempre no ar . . .

(Perdòem-me esta infamia de trocadilho.)
O grande brasileiro (claro, não' é M. Ethe-. 

reo, é Dumont,) tem enchido de jubilo e de 
orgulho a alma nacional.

A  meu vêr, só uma coisa má nos adveio da 
sua gloriosa descoberta da direcção dós 
aereostatos: a cançoneta com que por ahi ce­
lebram o facto ...

Um horror !
Gypsi

INEXTINGUÍVEL

Tem a alvura da neve e mais que a neve é fria 
Essa pe!le onde o ninho a meus desejos faço 
Tem as scintillações de uma lamina d’aço 
O olhar que, ao mesmo tempo, aggride e acaricia,
Tem, por vezes, no riso uns laivos -íe ironia,
Que drixam. no seu labio, apenas leve traço;
E, si tento cingil-a ao peito, e:u kuco abraço, 
Sinto-lhe a rigidez do mármore sombria...
De uma vez, em que tive um gesto mais fcgosc, 
Pareceu-me, ao tocar-lhe o corpo magestoso,
A Sibéria da c a r n e , unida ao Chimborazo.
Nem todo esse desdem (como é triste dizel-o‘) 
Cahindo sobre mim, como um hnçol de gelo, 
Conseguira vencer a chamma em que me abrazo.

A. Z. V e d o .

A  - P A U L I C U A  J
PAZCHbRb.HODA5.-eofiíEcçõta. fT>
EMXOVACy PEfWArçiALC0LLETE3 1 
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Helena e S e »  fle Fiwiredo

Damos hoje os retratos destas duas jo­
vens-pianistas como preito d e admiração 
por seus bèlíos talentos musicaes. Filhas 
de um dos nossos artistas de merecimento, 
Aurélio de Figueiredo, as duas senhoritas 
dotadas de disposições naturaes, altamente 
notáveis para a Arte, fizeram mo Instituto 
de Musica todo o tirocínio escolar brilhante­
mente, merecendo as melhores distincções e 
louvouros de seus mestres, j

E agora do seu valor como artistas, 
acabam de dar a prova real no notável con­
certo com que se apresentaram ao publico, 
tendo como ouvintes selecto audictouiw de 
profissionaes e arnadorese a dististincção do 
testemunho do Sr. Presidente de Republica.

Em arte nunca se chega ao fim e si na 
orbita do nosso Instituto esses dois jovens as-" 
tros não encontram mais o ambíto para a sua 
marcha de progresso, ha comtudo mais lar­
gos horisontes, e o dever de se lhes guiar a 
carreira onde possam elles adquirir todo o 
fulgor com que estão destinados a brilhar no 
eéo da nossa Arte.

Si applaudimos as duas jovens pianistas, 
não podemos deixar de felicitar o teliz pae de 
gemecís tão distinctas.

O p era  o u  c ir c o ?

Não deixarei que saia de entre nós o Sr. 
Antoine com semelhante duvida aos lábios. 
Tanto mais que me é facil acdarar-llfia, por­
quanto, o mesmo perguntei quando, vez pri­
meira, fui ao theatro da Guarda Velha.

Devéras, a principio aquellas barras her­
cúleas de ferro, que atravessam a sala, 
lado a lado, surpréhenderam-me e, na flagran­
te adaptação aos trapézios que se advinham 
nellas, lobriguei perceber um circo; mas, ao 
mesmo tempo, aquelle ar petulante e faustoso 
da sala; aquelles heráldicos dragões sope- 
rando o espadagâo da republica que tão bem 
se justapoz a esphera armillar do Império ; 
as lojas presidenciaes ; deram-me a impressão 
de opera.

Ao collega que tão espontaneamente me 
guiava pelas grandezas do Rio, submetti a 
minha duvida, ao que tornou breve e secco— 
é o L yrico!

Satisfeito fui para casa sabendo que aquelle 
tapume engalanado a opera, faustoso e so­
berbo, era o Lyrico.

Que é o Lyrico-? E’ circo... E’ opera...
Nada disto 1 E’ tudo isto dozado é combi­

nado, adaptado ao final, ás exígencias da 
nossa civüisaçào.

Creio que me expliquei mal. Naturalmente 
acham os períodos 'acima nebulosos por de­
mais; mas exemplificar-me-ei para melhor 
comprehensão.

Supponde : largo do Machado, num barra­
cão de quintal, canta-se a Marcha de Cadiz, 
se está o high-life de casaca —que é? E’ o 
Lyrico.

Mas porque é Lyrico V Porque... Porque... 
Porque se está de casaca...

Imaginai: no bonde (de ceroula ou não), via­
jam uma senhora e cavalheiro, ambos tra­
jando vestuários de preço, a soberba capa da 
senhora faz peudant ao elegante sobretudo 
do senhor; ao vél-os perguntareis:

—Que diabo! Tão ricamente vestidos em 
bonde de 200 rs. ! Que diabo 1 Que será?

—E’ o Lyrico, respondo eu.
Comprehenderam ?
E’ o Lyrico sob o aspecto... diga-se... 

sob o aspecto subjectivo. Sob o aspecto objecti- 
vo o simile é perfeito; vejamos: em começo é 
pleno capinzal, ao depois umas paredes adel­
gaçam-se formando o barracão de circo, mais 
depois uma fachada pretenciosa acaba a 
edificação— eis o Lyrico.

E’ circo e é opera.
Para ultima existe sempre o canto, quer 

represente a Delia Guardia, quer. seja Réjane 
ou mesmo a Darclée, está sempre virtual 
na intelligencia da platéa, tanto assim que 
certa vez na Gioconda de D’Annuzio, senti 
na physionomia de um espectador a magua 
de ouvir desafinar uma nota.

E o circo ? Existe sempre. Em estando a 
sala cheia, existem lá : malabaristas de cam­
bio,-acrobatas dos codigos (Francez, inglez, 
etc.! écuyées gentis no patrimônio, equili­
bristas da corda bamba da vida, e por fim, 
uma collecção de animâes exoticos : papa­
gaios parlamentares;macacos velhos que não 
mette m mão em cumbuca; hydras da opposi- 
ção; serpentes da intriga; patativas do norte 
(vulgo meninos prodígios); uniolho biogra- 
phico (animal àaPolynesia onde o mar toca 
pis toa); etc.

Assim o Sr. Antoine poderá dizer em Paris 
onde representou no Rio e lá explicará conve­
nientemente o sentido do -titulo.

R u y  d e  P y n a .

L E Ã O  X III

O santo velhinho, o muito amado Tapa, o 
Summo Fontitice da Igreja Catholica, fallecido 
a 20 do corrente.

*

*

POETAS E AGU1AS
LX 1.X

Não só porque és devéras brazileiro 
E por teres muitíssimo valor,
O rapapé em verso—galhofeiro — 
Chuchas aqui, bellissimo esculptor 1

- , t  a  a M M ]| B lC G R A P H O .

JUDÉA
Descrever-te tentei, mas foi loucura.
Toda a calma perdi desde o momento 
Em que te amei a nobre formusura, 
Estrella humana! meu feliz tormento!
Tonto, inda aspiro o virginal aroma 
Da bocca que possues. E mais me encanta 
Ver-te, agora, atravez desta redoma 
De versos que te o flerto—ó Pura e Santa!

B e n e v e n u t o  B è r n a

Venceu-me o teü olhar— rara epopéa 
Dê olympico fulgor. Pois delle escravo 
Serei. E juro que não tinha idéa^
De um talisman de amor assim tão bravo!
Flor melindrosa! Riso da alvorada! 
Maravilha ou Visão fascinadora!
Mundo "em fóra, minh’alma deslumbrada 
Vae seguir-te—Judéa encantadora!
Louros aqui te trago e queimo incenso 
No altar em fésta, por meu estro erguido, 
Onde entre imagens de um apreço immenso 
Collóco a tua, lyrio appetecido!
Meros versos de amor não são, Divina, 
Estes, que escrevo, cheios do teu vulto; 
Mas de um simplés poeta a peregrina 
Repercussão do mais sentido culto.

V it a l  F o n t e n e l l e

Em Julho— 1903.

C o isa s a c a h ir ...
... A caixa d’agua que devia lavar o unico 

mictorioque existe na r u a  Commandante Mau- 
rity esquina da fabrica do ex-furao ex-lucem, e 
que espera a primeira victima, e isto ha
já longos mezes... ,

a placa da rua do Areal esquina da 
rua do General Caldvvell, pelo desaprumo que 
mostra...

muitas placas de numeração em muitas 
casas das nossas muitíssimas ruas...

diversas casas que estão amparadas 
por extraordinário milagrfc...

... a solicitude dos Srs. engenheiros e agen­
tes fiscaes da prefeitura que nada vém...

... as folhas seccas de todas as arvores 
esperando o desabrochar da rosa dos ven­
tos...
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CHAPEÜ5 - ^

SEM RECEIO DE CONTESTAÇÃO, ISTO
A CHAPELARIA que melhor sortimento aprasenta e que mais

b a ra to  vende, actualmente, é a C O L O S S O  \

1105 S E Z E  I D E  S E T E l £ B E O ,  H O
ESQ U IN A  DA T R A V E SSA  DE S. FR A N CISCO  DE PAULA
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Cake Walk Politico

«Seu Presidente, examinae 
Como isto é bom ! Ouro é de lei! 
Seu Presidente, olhae, olhae, 
Quanto pulinho agora dei !...

Tâmbem sou quéra ! Admirae
— Como inda quebro... e quebrarei...
— Emquanto a gente em dansas vae,
— Quem paga o pato é que eu nâo sei.»

— Oh ! Brazil está enorme, 
Tem muita ouro em sua terra, 
E amigo bom, que não dorme.

Vocês duas póde dansa.. .
Eu fica aqui na Inglaterra,
E Brazil enche o meu pança ■!

N h il .

«s

V.

A R M A ZÉM  DE M O VEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
José R od rigues da C osta

80, RUA SENHOR DOS PASSOS 80 
F ilia l- 229, Rua 24 de Maio, 229

Engenho Novo

Tinta azul-preta 
dè C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

p p n  n n c  palustres, intermitentes, 
H  H  r \  |\  H  sezões, maleitas ou ma- 

' larias são debelladas em 
tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua effieacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.
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E M  K A M I  E I  A Laeirn 
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Dito n̂nos 
De Parlament«
HtíliMSCENCiÂS E MOTAS

PO R

A ffo n so  Celso
DA ACADBMIA BRAZILBIRaJ

i «oi. de 315 paginas.
Pelo correio registrado. i$500.
Oe utanipto« de que o sutor» 

oceup» pertencem á evolnçio i 
litlcjA e «ociul do Douto pule. kst 
tratado« com ama fórma sóbria i 
correcta, agradam pela sua feiçi 
moderna, pela tolerância da o 
tica e serenidade expreuiya

Verdadeira« pagina» de noi 
biatoria p a r t i d a r i a  e nacional.] 
Oito annot rU pariamttUo, ifo í 
genero da» memórias e revela 
em todo realce aa qualidade« d«| 
ecsaltta do teu autor.

Duvida nko resta de que o dr. | 
A ff o e • o C e lao, publicando I 
eonjencto de reminiscenciaa,' 
espargir uma brilhante restei 
luz «obre na passado qne i 
de bontem em notea tr 
maçio política.

Coneta o aea líwo de i 
capítulos, e era cada um 
sobreste o critério do e 
cuja ob«ervaçd o doe ■ 
mentos t  bastante deL

R IO  OB JANEIRORua do Ouvidor, 66|

— Não custa nada levar as meninas uma vez ao Lyrico, eoitadinhas... ellas precisam de distração.
— Qual distração nem meia distração. Incontentaveis é que ellas são. Inda no mez passado com­

prei-lhes um graphophone e não ha trez quinze dias que foram vêr a procissão...

TINGIR EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua applicação; ver de-se uni­
camente na casa

A  GARRAFA GRANDE
6o, RUA DA URUGUAYANA, 6o 

I*« retrtrello  JL- F ith o
Preço t$200—Remette-se pelo Correio i 

por 2$, 6 por 7$ooo e 12 por 15̂ 000

Folgamos em noticiar que o esealador Ar- | 
ruda, já vae entrando nos eixos e que de- i 
vido ao que temos publicado fnelborou um 1 
pouco os trabalhos destrihuidos aos guardas ] 
que não pertencem ao grupo dos seus engros- 
sadores e que eram systematicamente per- j 
seguidos.

Antes isso.

Augusto Rocha, o nosso bello compa­
nheiro, redaetor musical e distinetissimo 
desenhista fez annos, muito ealadhiho, 
domingo, com medo talvez de alguma ma­
nifestação de apreço com retrato a oleo e 
charanga...

Pmbora tarde descobrimos a coisa e cá 
está a noticia -da qual não se livrou, assim 
como dos abraços que chuchou de todos nòs.

Achava-se estacionado na 
rua de- Sacramento, nas prcKt; 
ximidades da rua do Senhflfc 
dos Pasmos, um individoo 
desconhecido naquella fejfl 
calidade, o qual como que 
obse-r ,-iUido. o adiantado es­
tado de elaboração da Ave­
nida 1'ae-sns, fez o segm» 
rae'ioeanie’:

A Avenida Passos atra-j
vessando a rua do ^enbol 
elos Passos, e tudo isso "bra
do prefeito Passos ! Passa!
São muitos Passos; vou ] 
o largo dei Paço, no pa 
do cemsti angimento.

JYÍme. Jíerthe
COLLETBIRA' FRANGEZ A.

Participa as suas amigas e fríguezi 
que, de volta de sua viagema turopa, trou 
xe novos modelos ele colletes, assim corno
lindo sortimento ele fai 
seda e modernos padre'» 
disposição em seu aítUt

W k  de linho j
. continuando

25 RUA GONÇALVES DIAS 25'

Atm anack hub ton siu o  tio Tagarela 
JÇoj. A’ venda nesta redacção,, preço ilj
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A BATALHA DE FLORES

—Mas porque não toma parte na festa das flores? olhe que vae ser uma cousa 
nunca vista ..

—Não posso ir, infelizmente, estou de lu to ...
—De luto? Ora essa! O que tem isso? Para que servem então os cravos de 

defunto?PASTEIS DO DIABO
Sob o patrocínio do João Ribeiro teremos 

em Greve uma exposição de legitimas aqua­
relas.

Tendo o João Ribeiro passado os olhos 
num compendio de harmonia e contraponto, 
resolveu dedicar-se á composição musical e 
fez uma Bota aragoneza.

Tendo o M. Ethereo explicado ás alumnas 
a versificação e exigido que a applicassem 
a um assumpto poético, apresentou-lhe a mais 
preparada uma poesia que começava assim : 
Quando pela manhã me levanto da Lama, 
Avista o espectador um lindo panorama.

Não se pôde por emquanto affirmar que 
algum dos candidatos á cadeira de francez 
do Gymnasio Nacional tivesse nariz de Pêra.

Extracto de urna descripção de viagem 
pelas Antilhas:

«Visitei primeiro a Maria Galante e depois 
a Barbada. Ahi passei um dia em busca de 
vegetaes raros e medicinaes e á volta trouxe 
umas maZelas que só nella se encontram.

O Tagarela farcou-se de empaste lar o se­
guinte pastel:

A  familia já  esperava o pedido e a menina, 
apaixonada pelos encOntos (pelos cem contos 
e era vez de pelos ettcaulos) do namorado não 
cabia em si de contente.

M.

V ISIO N Á R IO
Tenho de maguas meu caixão já feito,
No templo azul das iliusões, delido...
E o Christo da esperança, envelhecido,
Da cõr de um lyrio que morreu desfeito.

No— jardim do Ideal— em tosco leito 
I enho o goivo do amor. Heroe vencido...
E o coração no “seio, apodrecido,
Sob o gelado mármore do peito !

Posso morrer!— E finda-se o mysterio...
. . .  Vae desfilar o funeral de amores 
. . .  Perdeste coração o teu império

Falta a — Grinalda de Saudades — Louca... 
Ella de beijos foi compondo flores 
E eu fui sentindo engrinaldar-me a bocca.

Jaym e  L e ssa

Ç f f i c i r ) ®  j f o l j í perplqicer

Importante estabelecimento de Commercio 
de papel e objectos de escriptorio.— Papelaria 
e Typogaphia, Lithographia, Encadernação e 
Paulaçao.— Cartões de visita, participações, 
comprimentos, Carnets, Convites e Menus.— 
Preparam-se com brevidade Cartazes e 
qualquer trabalho de impressão.—Trabalhos 
Perfeitos e Preços Reduzidos.

js/L o ^ o s e o  &  e .
38—RUA ÍM QUITANDA—38

RÍO DE JANEIRO

U m  g r a n d e  a n im a l
O meu amigo Torquemada é senhor de

um cão unicó em seu genero e em sua es- 
pecie, que faz pasmar de inveja a muita
gente perspicaz.

Além das habilidades communs á raça, 
taes como dar a mão, ficar sentado, saltar 
um arco, ladrar á lua e contra os credores 
etc., poss ie uma realmente admiravel e unica
no genero.

Imaginem que o cão, sabedor da vida de­
penada e misera de seu amo, procura na 
medida da força de seus dentes remediar o 
mal. Apanha methodicamente todas as pon­
tas de cigarro que encontra; não passa um 
gato por perto que não seja logo aboca­
nhado para o almoço de seu amo.

Mas isso é nada, comparado com o que 
vão ler boquiabertos: Invariavelmente, todas 
as manhãs, o intelligente molosso corre cerca 
de um kilometro, em visitas ás portas dos 
açougueiros, furtando cada dia, para não dar 
muito na vista, a um só, uma perna subs­
tancial e gorda de carneiro para variaf o 
cardapio de seu amigo e patrão.

Cada dia toca a um açougueiro de modo 
que a cousa não se descobre com facilidade 
e é feita sem perigo. Mas o mais capital de 
importância é que o intelligente, o grande, 
o grandíssimo animal sabe que o bairro é 
catholico, apostolico, romano.

Espantam-se ?
Eu lhes explico: Todas as quintas-feiras 

santas elle fila duas pernas de carneiro em 
vez de uma, porque sabe que no dia se­
guinte estão fechados todos os açougues !

Parece incrível, mas o meu amigo Tor­
quemada jura ser a expressão da verdade, 
o que é confirmado pelo guarda noturno, 
pelo fiscal que matriculou o bicho e por mimy 
que esta nota assigno em publico e razo.

F r e i Ma r a n h ã o .
-MO*»*'-) ---

O governo declarou ao Senado que nada 
sabe a respeito do incêndio de um jornal da 
opposição no Amazonas.

—Ora, o engraçadinho ! Tá fazendo graci­
nha, o nenê...

—Antão, non sabe mêmo ?
—Té uma bonéca ?

-+Cr<
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CAIPORISMO DO CHIQUINHO

O Chiquinho Quingombô, foi á casa do 
onselheiro Giló, cumprimentar a D. Don- 
áca que fazia annos e . ..

Cições de historia

. . .  depois de fazer uma viagem de cir- 
cumnavegação em redor da mesa, subtraiu 
uma garrafa de bom Clicot e occultou-a no 
bolso da casaca.

J'ro.gedia musical
No Congresso de Aquisgrana 
O vencedor de Fashoda 
Cantou a «Rosa Tyrana»
Dançando o «Perú de Roda»
Quo Vadis, de queixo torto, 
Tropeçando nos tamancos,
Ao ver as obras do porto 
Ficou de cabellos brancos!
Junto ao Monte do Socorro 
No principado de Angola 
Existia uma gaiola 
Para segurar cachorro.
O ministro da Justiça,
Que era o conde do Mondego 
Adoptou logo a linguiça 
E o presunto de Lamego.
O primeiro calhambeque 
Foi feito por pae Noé,
Inventor do bom piléque 
De canna com capilé;
D. Miguel veio de Gôa 
A  bordo do batelão 
Que seguiu çomo «a cahôa 
Nas aguas do ribeirão...»
Thiago de Compostela 
Era neto de Ananias 
Tinha tres formosas tias 
Nascj.das de uma costela.
Ao fundar a Babylonia 
Junto do lago de Piza 
Poz-se em fraldas de camiaa 
Com toda a sem cerimonia.
Era grande sabichona 
Muito forte literata 
A  princeza Magalona 
Que descobrira a batata.
Um dia, sem mais aquella,
Veio pedir ao artista 
Chamado João Linguista,
Umas lições de aquarela.
Na capital da Turquia 
O Sultão Abimeleque,
Deu tres tombos num moleque 
Que vender balas queria.
E com toda a ligeireza 
Metteu as baias no bucho 
E foi, num bond de luxo 
Vender ceroula franceza.

M, E t h e r e o

A  Recusa.

O Final !
(Do Life, de Nova York)

Voltando ao salão poz-se a dansar verti­
ginosamente até que o champagnê extraor­
dinariamente agitado, estourou com formi­
dável ruido.

O Dr. Chefe de Policia já viü a trepação que 
ha nos camarotes policiaes dos theatros.-

Já viu e gostou.
Gostou tanto que também deu agora para 

apparecer pelos camarotes, acompanhado de 
meia duzia de amigos do peito.

Por estas e outras vae o theatro á garra se 
não se agarra á Prefeitura e ao Arthur Aze- 
vedo-

&sfâ tudo errado

Que grande capadocio o tal Jovita, de 
Bello Horisonte!

Grande pandego a fingir de Papão de thea- 
trinho da roça!

Bem dizemos nós que está tudo errado ! 
Fossemos pensar por outra maneira ! nada ! 
quem não quizer ser pelle não lhe vista o 
lobo !

O que admira é a grande pascacidade dos 
patrões de tão famigerado papão, que não 
descobriram a bi-sexualidade do magano e 
nem siquer pensaram em que o monge é que 
faz o habito!

Livra ! que celeberrimo Pai Juan daria esse 
marreco preto se não lhe tivessem deitado 
a fervura n’agua fria e descoberto a manha! 
Era apostar pela certa que havia de povoar 
o mundo... com as suas alfonsocoelhadas !

Que perigo, se a tal Jovita arranjasse em­
prego n’um convento, mesmo como copeira ! 
Seria o frade na casa do diabo! O que nos 
vale é que a policia sabedora do travesti, 
trancafiou o melro, phoiographòuo, despiu-o, 
como dizia o telegramma, e elle agora, gato 
frio d’agua escaldada terá medo e não se 
metterá mais nessas escabrosas fantasias, 
nessas onze varas de camisa ! Com elle agora 
não será mais o branco no preto, ou versa- 
v i c e t e r á  que pautar muito bem, daqui por 
diante, o seu procedimento e verá que nem 
toda a roça conduz ao caminho; quem semeia 
tempestades colhe ventos. O patife do Jovita 
talvez quizesse estudar as vantagens do com- 
muin de dois nesse hermaphroríitismo volun­
tário e levar a rir dos beocios, mas tantas 
vezes vai a fonte ao pote, que, agora quç 
o feiticeiro virou contra o feitiço—/« dernier 
tf ui rira mieux rira /...

Está tudo errado !
C. S én io r .
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Artistas notáveis :
Quando estiveres dormindo,
E dentre as roupas surgindo 
I^õbrigar o teu pesinho,
Mollemente descançado,
Sobre o tecido alvejado,
Dos alvos lenções de linho.

Sem que o prescintas. por graça.
Hei de fazer-te a pirraça 
I)e occuital-o, Antonietta,
Como gotta crystalina.
Na co rol la pequenina
De uma olente violeta. ~

C a r l o s  M o k a k s -

Annuncia-se para o principio de Agosto 
proximo o apparecimento d’A Avenula. gran- 
de jornal semanal, em feitio de re vista,formato 
elegante.

Fazemos votos para que appareçs e progri­
da.

A batalha dè flores,— famosa 
Terá graça se velhos,- • rapazes, 
Toda a gente afinal orgulhosa, 
Reunir-se, fumando, Mjlh azes.

Festas e Clubs
P krseveAante C lcJb. Sob este nome,' fun 

dou-se na resideõeia do Sr. Tenente Tito C  
lho Silva, ria Estação do Encantado, em . 
do mez de Junho ultimo, uma sociedade q> 
promette ser de "prospero futuro e cujo bavi 
inaugural deverá realizar-se a Í5 de A ga 
proximo.

São seus fundadores, os Srs.: Cap;tão Mj 
guel Alves Prazeres, Fito Coelho Silva, Os 
Garcia de Oliveira, Raul Coelho Silva, Tel: 
Fiúza da Cunha, Octavio Fiúza da Cunh,
1 loracio Passos da Costa, Arino dos Sant 
Antonio Neves, Mario Fontes, Durval Praz< 
res, Alberto Pereira de Miranda, Helvecio 
Almeida, Aurélio Fernandes Pinheiro, Edg 
Jacirjtho de Almeida e jayrne de Mello.

M À I Í C A  B O I  
O melhor preparad 

que existe para a extijj 
cão das bicheiras dog| 
do. Fabricado' por

Ml) JOSF T»8ÍP Cflfllhl
'Q 1 3 2  * Jp'

RUA DA ALFANDEG]

B A R B O S A
(a r t is t iss im o )

Somente uns versos bons, uns bons alexandrinos 
Poderão decantar a fama d’esse artista 
Por isto quero que hoje a alegre rauia vista 
A toilette de gala, os estofos mais finos.
Este que provocou tão grandes desatinos
E' um provocante gemo, um sublime flautista !
Das suas producções é muito extensa a lista : 
Fez operas, lundús, valsas, maxixes, hymnos.
Como as notas conhece, é um artista notável...
Da gloria já ascendeu de certo ao cucuiulo 
E é critico feroz um tanto crificavel.
Muito afinado c fino, assaz geitoso e arguto 
O famoso Barboza um flautista impagavel. 
Grande flauta levou da gente do Instituto.

D . XlQUOTE.

B a n c o  U nião do  C om m ercio
43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 g Ca'*a PosUi n 814-Telephone n. 981

RIO DE JANEIRO () End. telegraphico — ÚNICO
CAPITAL 5.0«t0:Ô00$000

Abre contas correntes de movimento simples >>u garantidas, recebe dinheiro a premid 
por conta? correntes ou lettras a prazo; encarègã-se da compra e venda de titiros e sua guarda 
recebimento de juros e dividendo, cobranças dentro ou fora do paiz e mais transaeçft
bancarias.

S A Q U E S
de qualquer quantia sobre PORTUGAL, ILHAS E POSSESSÕES e fornece cart|
de ordem e credito.

Ag*entes: BANCO COMMERCIAL DE LISBOA
J. M. FERNANDES GUTMAKAES & C., PORTO

C O N T A S  C O R R E N T E S  “ L I M I T A D A S "
Abona-se o juro de 4 a estas contas-correntes de movimento limitado a 3:ooo$oo 

— Caderneta e livro de cheques proprios para bolso.

A G EN C IA  EM TO D O S  O S E S T A D O S
para cobranças, transmissões de dinheiro por carta ou telegramma, etc., etc.

O S D IK E C T O R E S

dhomaz ■ Gosta. —  José Jíibeiro éDuart

■■
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E N IG M O L O G IA
Oli.VEI» DE JULHO E AGOSTO

Pr*mios: aos trc* maiores decifradoros e ao 
?'■ aucfor do melhor trabalho

I '  PROBLEMAS NS. 28 a 35
li- • CHARADAS NOVÍSSIMAS

Qual a planta que tem raiz e lettra na ca­
ç a — 1-1-1.

’ P or K ean  Nho. 

Tem no solo uma moeda— 1-2.
&-■  Miss Hanga.

Ha vinte quatro horas corre un> periodico 
2-2.

jAlém desta mulher ou mulher— 1-2.
Quanto vale esta flor ? Esta flor vale 73500 
is — 1-3-
Uma ave aqui custa 320 réis— 2-1.
Eu giro este instrumento, homem— 2-3. 
Rio da Inglatcna ou do Brazil— 2-1.

PROBLEMA'N. 36 
c h a r a d a  a n t ig a

(Retribuição ao mestre A. B; C. Dario) 
Diflieilmente aqui pôde— 1 

; . A  vasilha supportar— 2 
: A  porção desse betume

Que precisa transportar.
K m it a .

PROBLEMA N.37 
ENIGMA t y p o g r a p h ic o  

(Aos illustres cotlegas, Parni, Coaracyara 
Arcnangelus)

ZE2
D r . A x.

Decifrações até o dia 24 do ccrrente. 
Decifrações do torneio passado foram as 
•guintes: problemas 1, Sitio ; 2, Gaiola; 3, 
laruto; 4, Crocal; Prenensia ; 6, Rendalha; 7, 
arcavalla ; 8, Aroma-amrora ; 9, Iris-siri; 10, 
ecego; 11, Almoço ; 12, Leitão; 13, Mutuca ; 

Enviado; 15.
Decifradores: Pa.rm, Coaracyara, F. Tívo, 
rdan, Otnegras, Mister Qooch, Kmita, Dr. 
x sem n. 14.
Agnus do todos.

T h - e t o a - s .

TAGARELA

Chronica Theatral
Este é o 

perfil feissi- 
mo do bello 
artista Al­
fredo d e 
C a r v a l h o  
q u e  n o  
Apollo to­
das as noi­
tes colhe os 
fnais justos 
e fervoro- 
s os applau- 
sos e aos 
quaes jun­
tamos esta 
nossa ho- 
men age m 
porque sa-

bemos o quanto é "valioso o seu mento.

A festa artistica da graciosa actriz Na­
nette de Souza, éstá ‘ annunciada para se­
gunda-feira 27 do corrente: o que quer dizer 
grande enchente e innumeras flores, do que 
é Nanette merecedora.

A peça escolhida para essa festa é a 
Severa de Julio Dantas.

O rio de Sant’Anna
A Jo sé  VVo y a m e .

Cada uma d’estas pedras representa 
Um echo adormecido da ventura,
Dôce recordação que em mim perdura,
E, sempre, aos olhos d’alma se apresenta

Debalde ao peito fala a rasão dura !...
A  magua, fibra á fibra, o arrebenta... 
Quanto meno§ afflige, mais augmenta 
A dôr que o mata, e que não tem mais cura...

E, como as aguas entre ás pedras correm, 
O pranto, entre os meus ais corre á porfia, 
E morre como as águas também niorrem.„

Estas, vão acabar em outras aguas...
E aquelle, sendo magua que allivia,
Vae também acabar em outras maguas.

F l a v ia n o  de  O l iv a l

O QUE VAE DAR
H O JE

Quinta-feira—7 o5

Sexta-feira— 321

Sabbado— 528

Segunda-feira—65o

Terça-feira—476

Quarta-feira-7 6 4'

ai de La-Iode |
â r  p

DEPOSITO DE CALÇADOS 
I &  NACIONAES E ESTRANGEIROS  f  

" P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

G ra n d e  e v a r ia d o  s o r t im e n to  S.

140, rçUA DA 6 A RIO CA, 140 $

C A S A  D A ONÇA -  E ’ em verdade porque nella tudo  diz com o nome : s o rtim e n to  "• 0 n ç a ’ tu d °
)nça. Assim, sob pena de ter prejuizo também... Onça, ninguém compra senào em C A S A  DA Cm yA

o



14 TACARELA

AO eAHIi^BA TA^DE

mm
Melodia para piano, composição 

de Hermano Possolo 
B r e ç o  1 $ 0 0  0

La Chanson Nostalgique
para piano

Composição de Ivan d'Hunac 
P r e ç o  l$5 o o

I R A C E M A
Gavota para piano de Theophilo J. Martins

P r e ç o  
♦ =EE

l $ 5 o o  
«

A ’ venda no antigo estabelecimento de 
pianos e musicas de

B uschm an n G uim arães & Irm ão
SUCCpSSOR :

Manoel Antonio Guimarães

50, RUA DOS OURIVES, 50
JULIUS BLoÜTHNER

AGUA MINERAL NATURAL
DA

F o n te  d e S a n ta  R ita
PROPRIETÁRIO

A LFR ED O  N O G UEIR A D’O LIV EIR A
A  melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata 
Agentes: J . Ferreira & C.

Ã31, PRAÇA TIRADENTES, 31*
T e le p lio n e  6 0 8  C a p it a l  F e d e r a l

Bua ia h m  ue
ALFAIATARIA TORRES 

C a s a  e s p e c ia l e m  r o u p a s fe ita s

52, RUA DO OUVIDOR, 52
ROUPAS FEITAS

Ternos de paletot de 60$, 65$ e....  7o$ooo
» » fraque......................   ioo$ooo
>» » sobrecasaca................   130^000

Calças decasemirasecheviots20$e 22$ooo 
Colletesde fustão e brim branco7$ a io$ooo

SOB MEDIDAS

Ternos de paletot............................ 9o$ooo
» » fraque............................  i2o$ooo
» » sobrecasaca..................  i5o$ooo

Calças casemiras e cheviots de 30$ a 35$ooo

$ m m  DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

D EPO SiTO S
D rogaria M a l i e t - Quitanda n. 35. 
D rogaria C o lo m b o -G onç. Diasn. 30

MODELO LUIZ XV
145 RUA DO OUVIDOR 145

FABRICA DECOLLETES  
y ̂  de todos os modelos conhecidos

DE

JYíme. Jlgnez Scherer <9onçalves
Unica casa especial dos legitimos colletés DEVANT 

DROIT, ERECT FORM, os mais elegantes e hygienicosj 
até hoje conhecidos, na valiosa opinião das Exmas. dou-i 
toras brazileiras ERMELINDA S A ’ PEREIRA e EPHI-i 
GENIA DA VEIGA, e que gentilmente autorisaram tor-: 
nar publico.

Recebeu novos tecidos para colletes sob medida de 
40$ a 150$, pelos seguintes modelos já confeccionados,ul­
timas creações de Pariz :

A rt-N o u veau , C lassiq u e, T o sca , Im perial, 
Réjane, V enus, A ’ L a  C ouronne, Cyclam en,' 
P erfection , L e  M erveilleux, M arie A n to n  iette,;i
L u iz  X V , etc.

Colletes feitos 24$ a 35$, com ligas, inclusive branco.

DINHEIRO
P E N H O R E S

De joias, ouro, prata brilhantes, etc.

I s .  Q o u íl)i< 2 .p  0 .
Henry, Armando & C. Successores

R u a  L u iz  de C a m õ e s  n. 3  e  5
CASA FUNDADA EM 1867

P R A Z O  D E  I O  M E Z E S

PAPAINA SILVA ABAllJO
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rivaL Não confundar 
com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO UERAL

3 e 5 Rui Primeiro de Março 3 e 5

Almanak humorístico do Tagarela parai 
1903. — A ’ venda nesta redacção, pre­
ço i$ooo.
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MERCÚRIO DOCE
MARCA BOI

O melhor preparado que existe para a ex 
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
132, RUA DA A L F A N D E G A , 132
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DINHEIRO
c r o s É  c l a j e iie :

3, TI^AVSS/» B ^ t B / c ^ E I R A , 3
H o j e  Ru a  SÍi l v a  J a r d im

Empresta-se toda e qualquer quantia sobre j 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes.

N O T A  —U n ic a  ca sa  ( . 1 U  U A n e s ta  c a p ita l A

Rejàne em Buenos Aires.—Vende-se nestaij 
redacção, 500 rs.G/rSTÃO BIL/vC

CIRURGIÃO DENTISTA 

44, R U /t DOS OURIVES, 44

LOTERIA D A  E S P E R A N Ç A
H O JE  I2:000$000 por 700 divididos em SU a 140 H O JE
Sexta-feira, 
Sabbado, 
Segunda-feira, 27 
Terça-feira, 28 
Quarta-feira, 29 
Quinta-leira, 30

24 do corrente.
25 » »

io:ooo$ooo por 
25:ooo$ooo por 
i2:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$oc>o por 
i2:ooo$ooo por

700 divididos em 50S a 140 
1300 » » ioos a 130
650 » » 5os a 130
140 Inteiros
650 divididos em 5os a 130 
700 divididos em 5°“ a 14'

G RA N D E LO T E R IA

m50Æ TAois  5 0 : 0 0 0 1 0 0 0  , N50T f GNRTA°ES s
E x t r a c ç ã o  a, 1 Í3  c ie  O u t u b r o  c ie  1 9 0 3
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